
O SEGUNDO ESCALÃO DOS 3 MINISTÉRIOS 
■ SAÚDE — O ministro Adib 
Jatene usou sua experiência de 
40 anos no serviço público ao es-
colher o segundo escalão do Mi-
nistério da Saúde, formado por 
técnicos da área com larga expe-
riência na administração públi-
ca. O secretário-executivo é o sa-
nitarista José Carlos Seixas, um 
dos idealizadores da Carteira de 
Vacinação da Criança. Seixas co-
mandou o projeto de combate à 
esquistossomose no país e ocu- ■ AGRICULTURA — No esfor-
pou o mesmo cargo na adminis- ço para retomar as rédeas da po-
tração anterior de Jatene. lítica agrícola, a primeira gran-

de cartada do ministro José 
Eduardo Andrade Vieira foi ti-
rar do Ministério da Fazenda o 
economista Guilherme Dias, le-
vando-o para a Secretaria de Po-
lítica Agrícola. Guilherme é o 
mentor das propostas do setor 
para a área econômica. No orga-
nograma, o segundo homem for-
te é o secretário-executivo, Ail-
ton Barcelos, ex-secretário-exe-
cutivo da Indústria e Comércio 
na gestão Andrade Vieira, no 
Governo Itamar. 

Apesar das pressões politicas 
o ministro decidiu manter o pre 
sidente do Incra (Instituto M- ■ EDUCAÇÃO — O segundo cional de Colonização e Reforrr 

homem da Educação, o secretá- Agrária), Marcos Lins. Ele aini 
rio-executivo do ministério, João nào decidiu se permanecerão 
Batista Oliveira, foi trazido por presidentes da Companhia 1 
Paulo Renato da sede do Banco cional de Abastecimento 
Mundial (Bird), em Washington. nab), Brazilio Araújo Neto, ( 
Filófoso, pedagogo e amigo do Embrapa, Murilo Flores. 

ministro, João Batista assumiu o 
cargo inicialmente ocupado pela 
atual delegada do MEC em São 
Paulo, Gilda Portugal, amiga de 
Fernando Henrique. A Secretá-
ria de Política Educacional, Eu-
nice Duran, foi responsável pela 
concessão e fiscalização das bol-
sas de estudo durante o Governo 
Collor. 

O secretário nacional de Assis-
tência à Saúde, Eduardo Levco-
vitz, que ajudou a formular o 
sistema de AIHs, terá responsá-
vel pela susa revisão. O psicofar-
macologista Elisaldo Carlini, 
professor titular da Escola Pau-
lista de Medicina, dirige a Secre-
taria Nacional de Vigilância Sa-
nitária, depois de passar anos 
assessorando o ministério no 
controle do uso de remédios. O 
chefe de gabinete, Edmur Pasto-
rello, também da Faculdade Pau-
lista de Medicina, é o braço di-
reito de Jatene. 
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Edúcação:  surgem os primeiros  resultados  
SANDRA BRASIL 

BRASÍLIA —
O ministro da 
Educação e Des-
porto, Paulo Re-
nato Souza, pre-
cisou de mais de 
um mês no cargo 

,para começar a apresentar re- 
tados da missão que recebeu 

o presidente Fernando Henri-
lie Cardoso: revolucionar a 

educação no país. 
O próprio presidente se encar- 
gou de tirar a Educação do Marasmo ao anunciar a campa- 

"Acorda Brasil, é hora de ir 
4,ara a escola" e viajar quase mil 

ometros para dar uma aula a 
alunos de uma escola pública 
Santa Maria da Vitória (BA). e 

os três ministérios considera-
4os prioritários para o Governo, 

Ministério da Educação foi o 
timo a compor sua equipe. Até 

a última sexta-feira, os cargos 
das secretarias que tratam de as-
suntos secundários e de conces-
são de bolsas de estudo ainda 
não estavam preenchidos. 

Segundo a assessoria de Paulo 
Renato, os primeiros 45 dias de 
Governo não foram suficientes 
para que as mudanças na educa-
ção começassem a ser postas em 
prática. No lançamento da cam-
panha "Acorda Brasil", Fernan-
do Henrique disse que o Gover-
no pretende fazer com que os re-
cursos do ensino básico sejam 
repassados diretamente às 200 
mil escolas públicas do país. 

Está previsto para niarço um 
encontro de Paulo Renato com 
os secretários estaduais de Edu-
cação, para estabelecei um cur-
rículo mínimo para todas as es-
colas de primeiro grau. o presi-
dente disse à Nação que, a partir 
do próximo ano, as escolas pú-
blicas deverão adotar livros di-
dáticos de melhor qualidade. 

Depois do lançamento do 
"Acorda Brasil", o ministro da 
Educação anunciou que o pro-
grama de educação à distância, 
para treinamento dos professo-
res de ensino básico de todo país 
através da televisão, deverá co-
meçar a funcionar no próximo 
mês. O Governo quer que todas 
as escolas públicas tenham uma 
TV, um videocassete e uma ante-
na parabólica. 

As mudanças no terceiro grau 
vão começar pela proposta de 
ampliação da autonomia finan-
ceira e administrativa das uni-
versidades. Na sexta-feira, Paulo 
Renato se reuniu com o ministro 
da Justiça, Nélson Jobim, para 
discutir a emenda constitucional 
proposta pelo Governo que deve-
rá dar autonomia às universida-
des. A ampliação da autonomia 
universitária só foi divulgada 
por Paulo Renato na quinta-fei-
ra, durante a solenidade de pos-
se da nova diretoria do Conselho 
de Reitores das Universidades 
Brasileiras. 

Uma medida concreta anun-
ciada recentemente foi o fim do 
projeto dos Centros de Atenção 
Integral à Criança (Caics), cria-
do durante o Governo Collor. O 
Ministério da Educação só pre-
tende concluir os 1713 Caics que 
estão em construção ,  

Paulo Renato, segundo sua as-
sessoria, considera o orçamento 
da Educação para este ano, de 
R$ 7,5 bilhões, suficiente. O mi-
nistro tem dito que o problema 
da Educação não é escassez de 
recursos, e sim, de má adminis-
tração do dinheiro. 
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